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A BATALH A DE FLAN DR ES 
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Os .. lt1nk1 .. tini dtSlltlfMtlliado '"" papt,l ;,,.porláHlisismo "" baltJ/ha dt Flandrts. .\faclit1as ,, 1011 'º"'"ida rtl podtr tU dtJtrutçdo e rtsisl~ncia. 01 

,. Jpnlts" estilo unando. ntssa batt1lha. de J'1dlsç11tivlis /a,forts " oi.çto,.ia. A t"ªº"'ª que se o4 ª'""ª ''/>YtUttfa ""' cüsus '""''º"°""' partindo f'«Ya 
o ataque aos " boclus ~· 
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l [ll NOTAS DODIA I~ 

A :\TIGAl!E:\TE, quando os zeppelins 
ataca,·am a grande metropole in­
gle23. os londrinos sentiam·"" lóra 

de perigo durnnte a• noit<"' de luar ; hoje 
porl-m, que os allem:\es. de5<'!'perados pelO' 
continuos insucccssos d<.' seu ex<:rcito. 4'C" 
apro,·eitam da lua para os seus ataques de 
aeroplan0<, dá·sc o contrario: as noitl"I 
escuras começa1n a inspirar nlaior $Cguran('n. 
Os aviadores do J< aiscr, fazem il1dubitn­
''elmentc es..<as excursões nocturnasá 1 nglaterrn 
com o fim de intimidar a sua populao;-.lo. mas 
perdem o seu tempo e os seus apparelhos; 
não é possivel, com planos tão luteis. abalar o 
espírito de um povo oomo o inglcz. Si algum 
<·lícito es.....s ataques produzem, é unicamente 
de cstimul3r aind:t nl:\i~ a nação pnra u1nn 
lula tenaz. que $6 tcnninarfl cont a victodn 
a~oluta de so:ts a.nnn~. 

Apcs.i'l.r das consta.nt4.'s insh UC(ÜCS d::ida~ 
pdo governo, para que a população, 110 
mom~nto dos ataques se abrigue nos 1>0rõcs 
dos cdificios mais proximos e 1>entHtneçan1 
no interior de suas re-sidcncia.s. 1nilharc:!' de 
pe;c«>.1.' ficam no meio da rua, nas jandlas e 
atê nos tclhadoi:o. J>.'\r-a a._~i~tir ao ~J)C'ctaculo 
da dcle>a de Londres, pr~nciando os ex· 
plOSÕ<'< dos obu1.cs alvejados contra os ata­
cant4.'S. 

• • • 
. \lgun' jornacs deste paiz affirm.= que já 

conht.-"C'ianl os cxtraordina.rios acontccimcnt~ 
rcnlados pelo Sr. Uoyd George. $Obre o pro­
f:'<~ da campanha da l11j1latcrra contro"" 
~ubn1arin°' E ~bem prova\'cl que osoubc"-.;.cm. 
< i-...;o, cm parte, foi confirmado pela pen;i<­
wncia com que os relcrid0< periodicos pediam 
p.1ra que l°"-<em publicad0> ddalhcs com a.' 
<~tatbticas das perdas por torpedcamcnto ou 
mina. 5i ho1n·es.em sido publicado,. e<:rtn-
1n" ntc. teriam ~to em cvidtncia ~ 1ncn 
tir""'-' dtclaraçÕC" do- allem.l<.,., que da<> 
semanalmente um numero a~u1 do de na\'i0'1. 
torpedeados ptlos seu~ ~ub1narin0":-. 1nas a 
rl~·1va n1antida pelo ahnirantado !-Obre ttrt<>" 
factos de real importancia nos contra .. ataqur-... 
tornou~~ ncccs.._,1.ria por r.u.ôe$ 1nilitat<"'"· 

.-\" rt\'('13(&-s do p1imciro1nini,tl'Ocau ..... ,ran1. 
t:ntrctanto. 51.urpr<"l..a. ao publico. J>oi;;. ~te 
nada Slbia a r~pcito e as infonnaçõc-. .-.nirna­
dora.s vicrarn acalmar o seu cspirito. do receio 
de serem vcrdadtir~ as e5tatistica~ bon1· 
bastica.< dos allernães. 

As noticias largamente circuladas nos pain"' 
neutros haviam dado a n1uita gente a im­
prcss.~o de que n tonelagem destruidn cro o 
dobro do que nos foi annunciada oíllciahncnte. 
:\'ingucm tan1be1n irnaginava ser possi\lcl. no 
rncio de un1a guerra. tremenda con10 esta e 
dçntro de poucos n1cr.cs. o nu1nero dcs no,1as 
construcções :u t ingir a media da epoca. de 
paz. 

• • • 
lsio, quanto á 1110..rinha. mercante. mas a 

de guerra tambcm tem construido centenas 
de milhares de toneladas desde o comc-ço do 
conflicto. 

I.ogo em seguida a es.<:1. importnnti<>sima 
revelação do primeiro minbtro da Cr.i· 
Bretanha. vciu a publicação do ex-emooixa­
dor americano em Derlim. )lr. Gerard, que 
nOd informa da grande conliança d<>po._jtada 
pelo governo allemão na sua cruel campanha 
~ubmarin.a. Ern tres me?.es- affirrnaran\ ao 
emooixador- todo o trabalho <>laria ter­
minado. Essa dedaraç..t.o foi feita. c:crtan-.entc. 
na suppo>ição de que um curto pcriodo de 
ma.«acre e desprcso a toda e qualquer lei. 
n<onciliaria os E"ados l:nid0<. 

• • • 
A CHINA ~ A OU&AAA 

(;(.mmentando a entroda da republica 
chineza na gucira, a imprcn$3 allcrntl foi 
unanime cm de dcclar que a Allemanha pu­
s.ava a contar com mais um inimigo. do qual 
ella nada teria a rccciar. Mais wn alliado 
platonioo da Entcnte 1 

• 

°' allem!ll'S 9C enganam. A China poderá 
e vac pr~tar um ,·a1ic.co concurso á. cau~a 
contra a barbaria. :\o tocante a abasteci­
mentc,, JlOT e'<·mplo. ella ~t:\ em condi~ 
de lomecer :1 Inglaterra. França e ltalia 
quantidad~ infinita• de arroz. trigo, milho 
< outrO< cereaes. al~m de ''arfas especics de 
mlltcrio• prima• (alqodlo. <?brctudo) de que 
l"°'""ºe armv.en~ 1rte~Ot3.Vel~. 

Sob o ponto de ,·i•ta de industrias militares, 
a China tem um uma d01.cna de uzinas model<l', 
dirigidas por technicos in•truidos na Europa, 
e vastM :\r-1cnaes modernarmente appa· 
relhadcx p.1<a o labrioo dO!. artu.'cs engenhos 
de gucrrn. 

Quanto :\ cooperaçM dos chinczes nas trin · 
eh''"ª'· o prt"'id<'nte da Rcpublic.,, ~farechal 
l{c.•ng· r< UC>· ·rçhc.•nr;. J>CO' :\ enviar u1n con­
tinqcntc de 1 ropa de 61ile para o fo11t lranoei. 

Mas ndo (' !16. O chincr. (' trabalhador, ~ 
dh·eip1inndo. t~ hnbili<l~o. P:..ra. .u. usina! 
de runnirôe1\ ingl1•zn'l e írancczas es .. as quali­
dade..t con~titn('n\ u1n nins:nifiC"o <"1e1nento. F. 
<'·se C"lc1n<"nto -.er~ aproveitado ta1\to quanto 
JXK'ivel aqui na Europa pelos pai>cs alliado" 
l)iantc ck--.c auxilio eíllca7 e J>'l(lcroso que a 
China \'ac prC"\tar á 1;uerra contra o miti­
tnri,mo P"''-'iano, a rmpreno;a allcmã n:lo 
1)()(!c ricticulnri ... ar a entrada de urn no,·o 
inimigo "" art·na d°' actu~es acontecimrntos. 
Si o faz ~ pura e ,;mple,mcntc por dt::>peito . 

• • • 
A OUl:R.R.A CONTAA O MILITAI\ ISMO 

Pl'. V3.SIAN 0 
O prt<icknte \\'il.,,,n. na sua re<PQ<ta á 

nota p.1Cih ... ta do \ '3.ticano. frisou mais uma 
"'' o dt.,,.,jo d<r> E. L'nidOd de. no momento 
op1><>rtuno, fa1('f n paz n.lo com º' Hohen· 
1.olltm-.. ma,, "-Ím, con1 o povo allcmào. O 
mc ... mo d"'<·jo anima °' alliad<» europeus. 
)(ai, de uma , .• ,. o Sr 1.loyd C'oeorgc ~ntou 
que.• a 'ltua("lo da ,\lll•1nanha. num oongre!':>SO 
dr JW., "t·r1a muito mai .... vantaj~ ~ o~alliados 
ti,·c.· ... ··ot:m de tratar com tmbaixadorcs de uma. 
dc.'n1ocrocia do que com instrumentos de uina 
autocr.lria. 

\la' pro~r;\lnma de p.u da Entcnte já 
fni ~unieicnh:nlcntc c ... pJanado para que 
c·-tcjam<K a rcix·til·o aqui. O nO!'..<o intuito 
<"(revendo e-ta_, linha.< é abordar a questão 
da' "~r.\rantin-; contia u1na "º"ª agrcs...<ào 
do n1ilit.lri-tnH> pru-.'iiano." E.ssc era o ponto 
do 1>rogranun::t nlli:ulo sobre o qual os gover­
n0> de l..ondres, Parit., \\'a<hington, Roma 
e.• Pttrogrado tinha1n gtH.\rdado un1a. certa 
reserva. Que garantias poderiam ser essas 
de que tanto se tem falindo? 

O Sr. Ribot. ex-presidente do ministcrio 
íranoei, discursando. por occa<i;lo do terceiro 
annivcrsario da batalha do )(arnc, fez. a 
re•pcito de•<as garantias, allusões que. com­
quanto n;\o C!lelarcçam completamente o 
3.'>Umpto. d~ a entender os meios de que os 
alliado- poder!lo lançar m~o para impedir 
que a Allc1nanha. militari~ta venha, 1nais 
tarde. pertubar a p~ mundial. 

" A !'rança, di<.'\C elle. collocou·sc ao lado 
da CÍ\'ili<aç;\o p.ira reivindicar as garantias 
de uma il<U\ que n;\o seja uma simples l!Jacue 
ma- um ac:cordo fundado sobre o direito. 
Como encontrar ~\ fr.lr:lntias? Cabe ao 
povo allcmlo comprchender que depende delle 
nol-as dar. <ae11Jindo a 1)-rania K<fasla Jo 
Jtsf>Olismo militar, que é um fardo pesado 
para ellc, b.:m como um perigo para o resto do 
mundo. Si ti/e rceusar lcrnar-~e 11ma denur 
eraeia os 5EUS 1 ~1'ERES.~ES COltRER,~O o 
Rl'SCO 02 ~t!R8>4 A'TTI SÇl1)0~ n:L.\ LIC,\ DE 
DP.FESA COM:>IU)I QUE OS POVOS SERÃO FOR· 
Ç.\l)OS A ORCASISAR CO~'TRA ELLE." 

O povo :illemlo tem. pois, diante de si este 
dilemma : ou se hbtrtará do militarismo dos 
Hoheniolkm•, sendo reo:bido no seio ela 
Socit'dadc das ~ações, ou, então, preferindo 
continuar sob a opprcssão da autocracia, ficará 
isolado do resto do mundo pela " liga de 
delesa commum 1 " 

1 

• • 
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ATRAVÉZ DO ESPELHO 
A PkOPAOANOA DO SAQU~ 

A GAZETA DO RllENO E IJ:I ll'EST­
PIJ1IUA ~ ele um cyni.,no repug­
nante ()rgão dõ!I granclc~ metal· 

lur~i5ta!'o allcmolt:', e:'~t· 1·>1'nal a.c:on<;Clha a 
pilhagem elas zt>n3!" invadidali corno uma 
ne<'es~idadc e un1 de.ter "O fun da gut"rra, 
diz cJle. é co11ocar o inin1igo na pcicr ~ilua('~io 
~i.cl. (Que nobre cor<>!pç1o da guerra!) 
"E' precbo que comprehc:ndarn<t"" ba.;.,tante o 
nosso de\'cr na ~\llt..·rnanha · cli·ixar a popula· 
('ào inimiga nun1 tal ~:..,tado d1• man._·ira que 
ella seja lc\'ada a """·jar a pal l:k' resto, é 
preciso que ~ ~iba quc.• nlo ........ conq_ui,ta 
um pair. pelo l>t:•llo prai:t·r de.• ronqu1.:tar. 
Porque, poi!, não agi1nc~. a e-....._. ft..""'tpeito, co111 
mais tnergia > .. 

Como se ,-é. a Ga><ta do Rhmo é ineon­
tcnta\'el. E' ~'-i\'l'l rnaior " t·nergia " que 
essa en1pregada 1>c.·Ja.., tropas pn1-. .. iana~ nfls 
saques das cidadC'.-1 invadida' no norte da 
França, e J'l<'las auto•idadt"> allcm;is nas 
"_rc'l,uisiçõcs" cflcctuadas contra a Bcl· 
gica. 

~!ais adiante, rclerindo-se 6s cxtorWe1i de 
dinheiro, continúa o Jnes1no jornal : 

•• l\Ics1no si th·cssc1nos a in tcnc::'.\o de annexar 
a Bclgica, as contribuiçcl<.-s de guerra que lhe 
in1pozcsscn1~ não prci udic-nria absolutârncntc 
a nossa. situação. Ao contrario, usufruirí­
amos grandes lucros com isso." (Até nhi 
lnor1·eu o Nc\'CS. ) 

" As ma.<sns populn1 cs na l3clgic.1 s.~o 
pnuperri111as. ~rodo o dinheiro seria arran~ 
cado (notcrn 1>en1 esta cxprcss:lo : seria 
nrra11ca<io) 6 burguczia, que é toda de tcn­
dcncia !rnnccza. J~ 6 proporc~o que os seta. 
bens forc1n·!;C tornando propricdadl' do hnpcrio 
alle1n:lo, o nosso n1a: tl•rri\ICI irün1igo na 
Bdgica (a burguczi.i) sc o;cntid cada vez 
1nais abalado. J\ ..,,im, forncccrl~n1os á in­
fluencia allcmà \Una poder&,o.l ala\'anca. 
Sejamos rico, e tl'rl•tn°' anligo~." 

Doutrina de gatuno. -.t.·r rico a C\hta de 
roub<>s e ª''-'lh~. Só 1nc .. 1no 111n jornal 
allcmào e orttJo d4.: mctallurgi-.ta., alll·1n:ic-:, 
poderia t.,,po-.ar ~mdh>nk tlworia. 

" Cada milhar continóa a gazeta t•­
" 3.118eH-.a.dora c:m dinhtiro ou t·m matl·rial 
que arranqU<m°" 6 Bcl!lica. á Fran,-a. á 
Sen·ia e â Run1ania concorrt para n<,... fortificar. 
E' preciso que n~ co111pt·nt:tn.·mÔ'.'> de urna 
cousa: os !-actificio:t qu~ tt.11\th feito não 
nos pcrmit te d~prtta.r ª" ~ occa..:i~ .•• 

E' um programma ! A per» wm fóra de 
tempo. Porque a ladroc:i1J, a dêstruk:lo, 
as extor><ies, os roubos aeon,,.,Jhado• pela 
autorisada e bonesta Ga:tla do Rheno e dn 
ll'estp/llJlia já estào ""ndo, dO>de muito, prati· 
cados com religioso fef\·or rrn todos os cantos 

occupados pelo exercito prussiano. E' u1n 
progranuna, não negamos, mas copiado do 
de 1 J indenburgo. posto c1n pratica. no norte 
da li'ra11ça pelos salteadores prussianos con10 
ta.n1bcm dos progra1n1nas, inteira1nente iguaC's 
entre si. dos ''arios i·o1JS que tên1 pilhado. 
"requisitado," e governado a Belgic.1. 

• • • 
A GER.MANJSA<;ÃO DO SRA%1L 

U )I jornal allemão, Stralmrger Po<I, 
tratando da " entrada do Brazil na 
guerra " (como o pessoal do Slrab11rgcr 

é bem informado!) disse eousas muito en­
graçadas. Por exemplo : era com angu>tia 
que dles, allcmães, pcnsa,·am " na >Orte que 
iria caber á colo...; .. allemã de Blumencau, 
tslado all<nuio rn<ra;.:ado tn• trrra ini111iga." 

.-l bala/ha de Flandres. Soldadi>s do exer,tlo 
brila1uiicos auxiliaHdo a Cruz Vernulha 

Depois de se r~fcrir á situação cornmercial 
e ind0>trial de Blwnencau, ao seu progre--..o 
agricola e desen,·ol,·imento sobre todos pontos 
de ,·iita, o Straburger Post assim terminou 
a ... ua baboseira : 

" O., habitantes de Blumeneau s6 têm 
um ideal : a independencia ! •• 

Pobre Blumeneau ! Tão desgraçada, tão 
martyrisada, tão escra\·isada, que só mesmo 
a indcpendencia. poderá saJ,·aJ.a das nlise1 ias 
em que se encontra. 

:\ão ha remedio : s6 mesmo a indepcn­
dcncia ! 

09 OOIS BLOQUf:lOS 

A pc1ar dos l'"'Íorço:, d<""CSpcrado~ dac arn· 
panha ~ub1nn1 ina, n íarlura. de viveres na 
lnglah.•n;t (: u1n faC'tO innt•ga,t:I. Os 

n.nna.zcnó\ d<' C'tHnc.·~ti\'cis ""-" cncontran1 pre>­
vido:; de fOl ti1nc. nt~ c.:01110 nunca o e-:-;ti\'Cr:lrn. 
;\ penas, .,. nh··~ urna l'"~Ca.;,~z de a,-.~'Jcar, 
nu1s. nt•nt p<n i'""'º· at<- a prt..;,(.'ntc: data nin­
gut•n\ (oi p1 l\'ado de.;.~ precioso alin1cnto . 
O ixi.o continua tlo abunctantt.• na Inglaterra 
conto rn1 qualquer un1 do~ paizc.:~ neutros da 
Euro1xi. 

llouvc um mo1nt"nto enl que -.e tt~n1ia a 
íalta do trigo. ~[a..., cnl 'irtudcda.~c.·f\\."rgica.-. PfÔ"' 
"irlcncia-. do go,·crno. a a1neaç-a, como -.e diz 
lá c:n1 ~tinas, paswu d< f>'l'i."ª'''"· E dtntro 
de pouco tc1n1>o. enl \"Írtud1..• da fabulo...a 
colhc:ita dc-... te anno e.• da~ medida., de econ«1nia 
donu.~ti('a. a fartura de p.\o ..;erá ~impl~m .. ·nte 
incri\t·J, c1n tempo-- de bloqui..·io. 

A t'<"IX.·ito da c~u nc tem~ a di7er que o 
k'U preço tem abaixado Côn~tantcmentc e que 
°" frigoi ifico< inglc1es contam com um stock 
para fornecer o paiz durante este anno e 
parte do outro. 

A batata, que lo, como cs dois gencrO!' •cima 
referido,, a ba~c da alimentação na foglateria, 
está em idcnticas condicções, sinâo melhor. 
Para re ter uma ideia cxaC'ta da quantidade 
de batata que i1<unda o mercado basta dizer 
que esse gcnero está sendo ,·cndido, a libra, a 
inen' ~ ele 8o rC'is (oitt•ntn), 1nocdn brnziJeira 1 

A 1na.n tcigae o queijo dimunir:un igualn1ente 
de Jll'CÇO. 

l'..iS ahi. f'rn linhns rar>ida..:, os "succcssos" 
a lcançados pela cn1n panhn sub1narina. 

Emquanto a Tnglatcrrn nndn cm fartura, 
chegnrn .. nos notic-ias de que as cous~ na 
A lh.:mo.nha, cn1 1natcria ele cc1ncsti\lei'>, vão 
de mal n pcior. 

La 5,,; .... l\t, tratandc- da r11iscria de vh·crc'i 
~ue lavra entre os allcm:le!õl, publica u1na 
hsta do preço de alg1m• productos. 

O presunto, segundo Ln S11i$St está custando 
cnt qualquer rnt.·rrado aU1·n1!lo. 30 marco~c. 
kilo: a manteiga zo a i; marcos; chocolate 
-zi 1uarc~: o c-acao, rS m1.1C'h; ml'J, i8 
rnarc~ '. :v.citc doce. 60 marcos; canella, 
12 marcO'- e pirnenta do Rheno 6'> marcth 1 

Com9uanto "'"'' !i,ta -.<•ja )l"qucna, pÓdf·­
~ avaht\r ,., pn.•(o d"°' <h:rnai~ productc.'P:i nlo 
mencionad°' pc:ta /.n .'i111~,t. 

lo,;..,o <kmnn-.tra a tJirfcr~n~a dos m<'i~, t: fins 
e:\i-.tt·ntc.• c.·ntfl' o bloq\U·Ío da Jnglatcrr:\ pela 
Allt·rnanha e Q tia .\111..·manha pi.·la ln~l'.ltt·rra: 
o priml!iro, . ..en1 cau-..i.r uma 'SÓ\•ictima. p :yJuz 
resultado-- p<r.1ti\'o-. ... efiicaz .. ~. occc-ionando 
u1n proíunda falta de ,·h·ere:, entre 
o; allemãc•; o $(;gundo. nlo con-.·guc 
cou~ ncnhu1na, ma~. enl corrpen~ç.ão 
occa.-.iona atttntad~. torp...""dl"<lmcnt~ 
de na,·ins, as-.a, ... inato de mru inlh;itas 
1ncrc.intc-s, de ,cJho~. dl• mulher~(' de cre;tn­
ças. Entre os dois hoqueiO'>, tanto <0b o 
o ponto de ,-i~~'l mornl co1no material, exis.tc 
Um t;randc. aby"'-mO 
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SoltlfldOS bril1uu1icos co11ctrl<1ndo """' repre:a tl(l "frout" {..'tu posto d1 obstrvaçdo 'º'"''do aos alletudes ~los " Tonuuies '' 

A ' MARGEM DA PAZ 
A GERMANOPHOBIA ENTRE OS AUSTRO-H UNGAROS 

E' CUR IOSO como o movimento gcr · 
1nanophobo na. Au:..tria-Hungria vae 
ganhando terreno. Já tivemos oppor­

tunidadc de t ratar minuciosamente desse 
as:;umpto ; mas. o leitor ha de nos perrnittir 
que ,·oltcmos de novo a ~alicntar a indignação 
que a conducta da .\ llcmanha tem pro,•ocado 
no seio do::; M.:lb " leaes e "'inccros ·· alliados. 
~inguem ignora que a Austria·Hungria 

deseja ardentemente a paz, por isso que todas 
as suas forças já se acham esgotadas. Coroo, 
porém, conscguil·o si a A llemanha exerce 
sobre ella uma tulcla absoluta? Qual o 
caminho que poderá conduúl-a a paz sem 
atrahir a ira do povo allcmão? Si entre o 
allemãcs exi>te a convicção de que o imperio 
getTnanjco entrou na guerra em virtude da 
sua alliança. co1n os austro-hunsaros, estes 
têm a. cert('za de que a Anstria- J-tungria 
pro,1ocara a conflngração <'uropca arras. 
tada pela ra.,ta militar da pru.sia e pelo 
im1>edali>mo do J<ai;;cr. Hoje, que já está 
posâtiva1ncutc provado que n. responsa­
bilidade da guerra cabe lilo somente a Allema. 
nha, a couvicçM de que a Austria-Jlungria 
loi um in>trumento da sua nlliada está pro­
f und:.uncntc arraigada no seio ele todas as 
suas classes. l~ foi representando o scnti1ncnto 
popular que um deputado hungaro, de elevada 
po;ição politcn. declarou no Rcich5tag que 
a "1\llemanha havia trahido a ,Austria," e 
que esta nllo e>taria enfrentando a lucta 
actual se a chancellaria de Berlim, por occasião 
dos acontecimentos antecedentes ao ultima· 
tum:\ Scr\'ia, "tivesse agido com lealdade.'' 
Por e""" motivo cllc aconselha\'a, com toda 
a responsabilidade de seu pa5<ado politico, 
que o governo austro-hungaro se " desligasse 
da Allcmanha." 

Depois desse lacto, as cousas caminharam 
rapidamente. A aisc de viveres, as victorias 
dos exercitos italianos, a desorganisação 
interna em todos os ramos da actividade 
humana-têm concorrido para augmentar 
ali a antipathia contra a Allemanha, causa 
unica de todos esses males. De resto, o futuro 
que espera a 1\u>tria já nllo é desconhecido 

pelos seus filhos. As \'ÍCtorias da ltalia, o 
poder crescente de suas armas dão a entender 
que o ideal dos italianos, ácerca das pro"inciao 
outr'ora arrancadas a elles, não encontra 
necessaria resistcncia da parte dos exercito. 
austriacos. Para quem appellar , Para Ali•~ 
manha ? )[as o exercito allemâo e.tá igual· 
mente em apuros, batido dia a dia pela. 
tropas anglo-francezas. :-\ão lhe:, vem a 
mente sinão uma ideia: a paz. Com a 
realização da paz immediata, peru.am ellcs, 

Ron'bo fwodun·dt:> m'n1 1a:o,nelYo pela txploJtio de 
um olnu. "º .. /10-nt ,. oceide11lal 

Austria cederá ás justas a.pirações da 
ltalia, mas em parte, ao pas:;o que com a 
continuação da guerra, da qual .-·:.ultarâ 
indiscutivelmente a ,·ictoria dos alliad~. 

ella sera obrigada a ceder tudo. Si, porém. 
a Allemanha não concorda com a pa.t separada 
da Austria, dC\·erão os austriacos soffrer tod<» 
as consequencias por amor da alliança que 
existia entre Francisco José e Guilherme li ? 
E, assim, nesse dilema tcrrh-el a Austria­
Hungria padece uma angustia immcnsa. 

• • • 
São esses soffrimcntos que geram a gcr· 

manophobia. Quem quizer certificar-se dessa 

verdade n;lo tem outra. cousa a. fazer sinão 
ler assiduan\cntc os jornaes, que nos dão 
noticias de artigos publicados cm toda a 
Aulrsia·Hungria contra o "absolutismo da 
Allcmanha sobre os seus alliados,'' e sua 
politica imperiali~ta que se toma um .. ob­
'taculo para a paz." O .\Jagyar OTS:ag, 

orgão do partido Karolyi, aconselha, por 
exemplo, que .cjam pedidas explicações ao 
gO\·erno allcm1o. pois emquanto a Allemanha 
'' vi"i.3. a he-ge1nonia mundial .. a Austria 
\".!C limita a uma guerra deíensi\la. º :\os 
desejamos bastante-disse o .li agyar Orszag 

su;tcntar essa thesc (a guerra de deleza) 
afim de tturnltr o moral do f><>lV>, mas si nossa 
guerra defensiva e os fins de guerra da A Uema­
nha sdo irrttonciliat•tis, devemos pedir ex­
plicações ao ~ovcrno allemão." Um outro 
jornal, Zeit de Vicnna, diz textualmente: 
" A 1>0litica allcmll é um ob•taculo para a 
paz. A;; dun-. princ;ipa('S cxigcncias dos nossos 
ini1nigo~ ~ rcsu1nc1n nn dc1nocratisação da 
Allcmanha, e na dcclara~1o sobre os objectivos 
de guerra. Ora, a J\llc1nanha 1ec11sa-se não 
sonl()11lc ri se de,nocratisar, co1no t.a1nbc1n nega a 
1>ublicaçno de suas condicções de paz. Assim, f><i' 
c11lp11 da Alle111a11/Ja, toda a tentativa de paz é 
destinada a. u1n ahsoluto fracasso, e novos 
:;.acrificios de sangue e dinheiro nos sã' 
;,,,,postos." 

1\ linguagl!m eles~ dois jornaes, em ,·irtude 
da imporlancia de que gozam ambos, é, como 
'IC v(., moderada e calma. ){a.• nem por isso 
dei'ª occultar o dc<ejo ardente de que 
a 1\llomanha eda ás exigencias dos alliados 
para que se' a a p.v.; ou, em caso contra.rio, de 
que a .t\~,ria·Hungaria tome isoladamente 
uma iniciati\'a qu:tlquer. Si esse desejo 
deixa de ser alagado pela c:õrte viennensc, 
não ~. entretanto, por ella combatido. Ao 
contrario. A proposta do Papa, as constantes 
communicaçc'les entre o Vaticano e \'ienna e a 
possibilidade de que uma proposta de S. 
Santidade, contendo algumas concessões da 
Au,tria, seja apre,;entada, leva a crer que o 
imperador Carlos não está muito de accordo 
com o e collcga Guilherme. . . 
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Soldados :Brilannicos cl / talianos cantando hgmnos 
nacionac• 

TROPAS BRITANNICAS E ITALIANAS FRATERNISANDO- SE NO "FRONT" DA ITALIA 
A coTdialidad' txiJl~nft tH/r1 0$ tJJldadot brila101ie-0s qut u ac&J1n M ltalia t o.s sotdadl>s italianos t li HUltna q11t u HOIJ Ha FraH~a '"'' ' 0$tKtrtitosanKto~ 
fra11ctzts. Apt:a,. Jt>" /OtHl"Y" nào fala r •lalu.ow t do "/>uS(Jt/itrt" -não tnl.tnder pataJ:oJa dt 011/4z, a''"""''"'"'''" que UHt 1un M outro I •HtXCtáu:el 
O f>ol'O 1/11lu1no /'ar'l1t1p.1 •1unl1t111J/t do 1ulnto qu1 os uu.s 1'>;tfados "'ª"'/t.s.tam ao AosJ><dartm os seus ullta~s Ja Grà-fJrtlaJrJM. A f'ª'"''ª acima 

,1pr1u11t11 "To,,i.»tflS" "IKrsaglti,.t& ·· tcuupone:a.$ e f»pulares CQHfan@. nos Alf"S, o•• (,od Sa ·1 IM K•ni .'" 
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os MUSEOS DE PETROGRADO E AS 
ARTISTICAS 

SUAS CURIOSIDADES 

A 
~OTlCIA, dada ha pouco:. dia' ainda. 

do $:>que do )(u.'CO do Grlo-Ouque 
)liguei >:icholae" itch cm PctrOf:Tado 

ç .. l\1...t>\I, conto era de c:.-.pcrar, \una certa 
a1>prclwns.lo entre os amador"' d<• obra~ de 
.\rt<'. Ao que parece, foram d'aUi roubados 
nluiteh objt..-ctos preci<X"<>s a.o;-.iln co1no quadr~ 
no' ru6r de 500.000 libras, incluindo um Corre­
Wo ª"aliado cm 50.000 libras. 

E.te acontecimento fai-no-. recear pela 
>01 te d'cs.e sem numero de predo-.idndes que 
t,'\1"roeccn1 os ''a.rios n1uscos dn c:lpital ela 
Rus,ia, t:lo admirados por todos aqucllc> 
a <tue1n fõra dado fa?..cr uma "iagc1n ao curi~o 
I~"" dos Czares. i\s medida> planeada• 1>clo 
governo pro,·i$orio logo depoi< da rcvoluçJo, 
<' tl'lldcntcs a proteger os objeetos d'Mte e a 
impedir a >ua sahida do pai1.. fomm inl1•11/.­
mi·ntc J>chl~ en1 ,·igõr rnuito tarde ; e quc1n 
"''"' o que terá succedido durante o l,11"'0 de 
tt.:mpo decorrido entre a qul-da da rnonarchia 
e o momento em que começar:un dl·hnitíva~ 
mente a ,.;gorar os reforidos regulamentos? 
Dit-"' j(I ha,·erem sido subtrahidos do Palacio 
de J.-,,rkoe-Selo muitos objeet°' de va.16r. 
onde o Ciar e a família real habitaram at~ 
a ""ª translcrencia para Tobol<k. O mesmo 
<e '"lll'ÕC ha,·er suceedido ao Palacio do 
Duque de Lcuchtcnbcrg. 

1~: de esperar Q\IC o governo provi~rio 
cm1><c~uc todos os seus csrorços para qu,· 
a continuação do saque n~\o vcnhn J)rt.•judic:ir 
o r~<:heio inlportanth;!;ilno tio~ ~fuse<>:; de 
J>ctr.ogrado . q~, até ag!lra, >e1Viram de 
1not1,·o a n1u1tos.para uma viagem até a ]{us:,ia. 

Sc1n pretendermos fazer 3qui unta l'nun1era· 
çâo nem dos )!useos de Pctrogrado nem dos 
tll('S()uros d'ane que ellC'.! en~rram, dircmo-. 
que poucas coUecções, não s6 na Ru--ia ma> 
do inundo inteiro, podcrian1 ri\':tli~r ás do 
)lu-.eo do Ennitcrio, que como é s.'bido con­
fina com o P~aào de Inverno por m~io de 
uma ponte. E certo que n·~ 1no'<.'O ha un1 
tal ou qual desequilibrio entre ns divcr-..1' 
cseolQS de pintura alli rcprcS('ntada> ma' f 
lambem indubitavel que dos 2000 quad1 os. de 
que >C compõe a. collccção de pintura" mui lo' 
ha de exlraordmana bellcza e ,·alõr a1 tistico. 
J)n escola hoUandcia. difficil será ach;1r um 
grupo de 42 obras de Rembrandt mais ad­
mira~•cl. e completo do que o do Mm;<'<> cio 
Er~lUt{'no. Quanto á cSçOJa 11nrnenW\. cxi10tc1n 
a!h 50 quadros de R11bens e 32 de Van Dvck. 
htc ""'-";'<>· apezar de fundado por l'cdto 0 
Gr~andc. so ~cccbeu ()devido dc:~l\\'Ol\'ÍO\l•nto 
dm antc o remado da Grande Catharina, ckpoi, 
cl.1 (011'lrnc<;ào do Palacio do Ermikrio, ordc 
nada pda me;ma lmpcratrÍI., em 1764. 

P.1rtc d3;S obras de \ ·an Dyck. como lambem 
um g~:tnct nurTI<'rO d,... qu.:ulrft) d'outr(')oi. 

auetores. pro\·~m do Cas,t\.'llO d lloo~hton e 
!oram propriedade do telcbre c-tadhta in!(lcz 
Sir Robert \\"alpole. A 'ua (olk·c<;lo ha,·ia 
~ido, em tempo ... co1nprada para Frc·dl·rico o 
Grande, m3S o fundador do m1lit3fi-mo prus­
:.-iano vio--se obrigado ol dt.:"'i ... tir da 'Ua 
ncqub.ição por -..e a.charc1n ª"' ~º·'' finan~as 
cm má situa~ão cm con~-qucnci., da-. g'ltl•rr.l" 

em que tomára 1Xlrte. 

!\;"to pos;;uc o l~r1nitc1io ~llll·ntc 1>intura~: 
M sua< admira\'ci' collccçôc, de antiguidades 
archeologica< gregas e romana,, de moeda<. 
porcelana, ourh·t·~'\ria. a1111ndur:iit t> outros 
objectos de um grande intcre-.sc. quor arti<tico 
quer historico, sJo bem conhecida< d 'aq1wlles 

S--'!· o rti jorgt V eont1S1$0nclo no " /ront " toH 
Aab1fa'1le de toua 'ida41 /4,,u1d11 f>lloS brüannieo. 

que se entregam ao e'tudo de semelhantes 
assunlptos. 

As Grulerias do Palacio de l 11vc1 no. onde os 
quadros offcrcctrn lH\icnnu·nlc nn\ intl'r<·$~ 
historico. cnccrranl (ou cnc<.•rrav:un) ª' joi:ts 
da Cor6a que rcprc,..,ntam somma' fabulo-.a~. 
To:-na-s.e nota\'~I o ""Ceplro que. si, por .. i. 
e:n um ,·aIQr de 240.000 libr:t. ... , e e1n cuja 

o;namcntaçào fi.t..'llra rrn prinlt..•iro lo~-ar o t.10 
!aliado diamante conhecido l'°r ·• Orlof(," 
nomt· do Conde e fa\'orito d::\ ~·1nir:uni.;. elo 
~orh,•. que o coinprára tn1 .1\1n ... h:rd.1n1 pela 
•nonne qnontia de 45.000 libras e o ofíe«-<:t'.-ra 

á lmperatrit. Ha ainda a Corro do> Czares. 
mandada executar por Catharina. e que 
dium valer l00.000 Libras. 

Apczar do )lusco Alexandre li ~r po<sui­
dor d"uma porção d'obra> intcrc,-antes de 
pintores russos. não o;c pode oomp,,rar este com 
a Galleria Trctriakoh de 'loscovia. Ainda 
assim a arte russa do X 1 X. "'culo acha-se 
bem representada por uma vasta colleec;~o 
de marjnhas do íatnOSO pintor 1\iva..t<>\'Ski. 
producc;ücs cm que domina sempre a nota 
dramahca. Oecup;lm a qua.si totalidade de 
uma das sallas os retratos de«cnhados por 
Riepin, de todos os membros do Conselho lin­
pcrial, trajando os seus vist~ unifonncs e 
tendo o peito constdlado de fita< e con­
decorações. 

. Outra !,"'Ileria (. """"'"ada ªº' <"'tudos de 
\ crcsehagm que co11'tam de 1>.,i.rngens do 
()riente e de architt:ctura. Pena é os 
trnbalh~ mab complcl~ d 't,tc arti ... ta. dentre 
os quacs S<' acha a o;erie da' campanhas de 
Xapolcão. em 1812, fo,..,..,n 1ra1i-por1ada• para 
)foseo,:ia. )(a ... a bem di1.er. o unieo 1>intor 
da .ultima geração de que -.e "°'"' fazer 
aqui um estudo aprofundado é Lelitan. 

Ha anno:-, o e'plorador Semyonoff legou 
ao Estado C<?rca de 6oo telas das escolas 
flamenga e hollandNa, que hoje constituem 
a Galleria d'csse nome. 

~i~rumcnlc. encontrn-S<' nos palacios de 
prmcapcs e de membros da• ramiliM nobres um 
n~1mero infinito de collecçõcs \'aliosis:;imas de 
pinturas. D'cs.sas, as 1nais conhecidas são 
a do Pa.lacio Strogonof( e a do Palacio Yasa­
poff. celebre hoje cnt \lirtudc de alli haver 
encontrado a morte Gregorio Ru•putin. 

Esta narraçloaeerca do, thc.;ouros artistieos 
e historicos d~ Pctrogrado pode~. apezar 
de curta e sucxanta. demon,tmr a neco.sidadc 
imperiosa que ha p;1ra o actual Go,·emo da 
Ru.<Sia de ~ servir d<>l< mci<>< mais cffiea.us 
para c,·itar o e<laçelamtnto d ·~ colleeçúes 
uni?S· de que acab3~10< de nos occup;1r. 
Scr1a, na verdade, muito para 13-.,tima.r que 
a populaça desenfreada de l'ctrogrado rom-
1~sc nos 1n~nt~ cxcc .. ~ que se praticaram 
por occasião d'outras rcvohaçõc•. e de que re­
sultou, inícli7..1ncnlc. qu:lsi .;;c11t1>re. con10 re­
sultára tantbcn1 na grnndc rc\'oluç:io !ranccza, 
o desap1><~rccime1110, quando ndo a destruição 
tot~I. de n'luitas pr<-cio .. i_1ln~t1.·.,, artillli~'lS. que, 
alén\ de sere1n 1n,ub!'thto1vc1i;, representam 
uma fonte ine,haurh·cl d<- receita para as 
a onde as rcferida,·collrcçõc;,\o patenteadas 
cidades ao publico. - · 

.:~ _arte J1-60 tcnt pail, nt:n'I tão pouco tem 
pobhca. e por K""' <lua- rat<'l<·, não pode e 
não de,·e estar á mtrcl· da< mudanças de 
regimcm ou dos caprich~ do homem. 
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(. ,,, posto "llt1ucifJ tlt 111tlr"lluulortrs cltstruitlo /'fios br·iJanttiC<Js 

os CRIM ES 

OS attcntudos contra bandeira da "Cru1. 
Vermelha, ' praticados pelos aYiadore> 
do K niM-r, continuan1 ainda na Ol'de1n 

do dia. Pa1 a. t''-~:s cri1nc!-. os allt'n1àcs não 
podc1n apu.·-,rntar a rncnor clc~ulpa : o Jança­
n1tnto de bo1nbns h:rn sido, nt·!>tts ultllnos 
dias, t-'õ frcqu<·ntb, que a ideia de wna 
.. Ílnplcs ca'!iunlidaclc /: inconcebi\·cJ. Dcmai~. 
um :tviador borl1e abatido cm \rcrdun trazia 
com,ii;o photognphias dos pontos por cUe 
bontbardeac\o:,, e dentre C"ssaS ,·ia·~. com uma 
nitidez eloquente, un1 edificio cm que tt<:mu-
1ª"ª a bandcua da Cnu. \'crn1dha. hso PfO"ª 
que e~~ cri1ntS> do:. allcn1J.t..~ Wo conimeltid<>:; 
dclitx:rada e 'oluntariãn1.:nte. 

O numero dos h0>pit•c> bombardeado> pelos 
ª'ia.dores allcmle:; attinge, de ha trcz me~ 
para cá, a um total <"l'ªnt0>0. A 17 de 
Julho foi atacado um, na> proximidades de 
\'aux, pertencente ao exercito írancez, 
\ 'ictimas: ro11a lll/trnuira, doi::!> m<.:dicos e um 
pha.i 1naccutico tornbaram mortos; outrru, en­
fernlciras e vario:,, auxiliares rcccbera1n íeri-
1nc11tos. 

A i6 e <7 de Aso.to, duas C>taçõcs sani­
tarias do exercito britnnnico íozarn bo1nbar· 
dcadas. J)ois prisioneiros allc111~es e no\'e 
inglczcs, alli c1n trnt::uncnto, foran\ nova­
mente lciidos por estilhaços de bo111bas. 

l'oucos dia$ anais tru de, 20 de 1\ gosto, trcs 
hospitaes de Vcrdun cr::un preferidos con10 al\10 

dos barbaros aviadores. E~~a nctrra em­
p1citadn provocou u1na cnonne indiguac;âo 
no inundo eh ili!i:ado pelas circu1n~tancias cm 
que foi levada a efídto. Depois de terem 
atirado bombas ;obre os h•l>pitaes, os piratas, 
,•oando baixo, metrolharam o pessoal das 
c:nfermaria5- no momento cn1 que t:i.lc prcsta\'a 
soccorros :1:. 'ictimas e •pagava 0> incendios 
causados pelas cxplo,;õc,>s. As victimas, únire 
as IJflats se nchata•n 1ariat cnftfm~•-ras, subi­
ram a 75 : 22 morto• e 53 feridos. 

Xo dia ;.(·guinte, feridos britannicos rece­
beram, numa estaçlo sanitaria. novos feri­
mentos de bombos de aeroplanos aUcmàcs. 

:\ .i de Setembro, um campo de h01.pitaes 
britannicos teYC a visita dos hunos. Ahi, 
laUeceu um medico americano e os estilhaço •• 
das bombas feriram 10 soldados em trata-
1nento. 

N"a noite desse m~n•o dia, os piratas 
atacaram os hospitaes de Vadclaincourt e 

DOS AVIADORES 
da.; proxin1idades de Verdun , \·erificando..~· 

19 rnortos e 26 fcridtos. 

Haverá quem acredite que esses attentado!1 
foram co1ncttidos ª involuntarirunentc .. ~lo~ 
aviadores ollemães ? 

i·ma peça alle1nà abandonada '"""ª bau de 
W'1&reto e ew;ravada f,>âramJ>tdir que os 

britannieos u uJili:asseru de//(1 

Quem lê noticias como essas que ohi <e 
achiln11 t ristes e dolor~<\S, ten1 a in1prcs::i~o 

exacta de que os aeroplanos allcnli\rs '"º 

dirigidos ou por degonerados e loucos rcrru 
tados nos hospícios, ou por criinin()".0§ scc· 
lerados, familiar~ a toda a sorte de inl~\nu;~ 
escolhidos a dedo entre os condemnados da. 
co1onias penitencia.rias. F. que deverem~ 
dizer das autoridad~s que ordenam seme· 

ALLEMÃES 
lh:mtcs attentados? Porque não é possivel e 
nt.·n1 t;lo pouro acccitnv cl que os aviadores 
::i llc1n:lcs ('~tc•ja1n agindo de accordo con1 a 
iniciativa propiia. E~s cri1ne:,. se tornam. 
port.1nto, duplarnente cxecravcil;, por is...,'<> que 
~llc.·s "'~ioc.·n8tndrado~. premeditados e ordenados 
por 111anclant1.;.., de alta posição n1ilitar, 1nas 

"'m < >CJ upulc», -cm noção de honra e bons 
st•ntinllntos., e c~ccutados friamente, pra­
~·ir():-.arnt:nt(>, CO\·ardt·mcntc por mandatai-ios 
que se u fanam da tarefa que lhes ó confiada· 

E co1n q11e irlt ui to as anto1 idades allcmács 
<>rd.._ nan1 a pratica de tacs infamias ? Que 
p1 o\·1.·ito 35 armas do c>.crcito pru,;;.iano 
i')()(lt·tão tír•r do ª'~c;.~inato de dt:tlnas de 
morte.:-, ele l'.l\Ítrn1c1ra~ ele ntldit~. de !cridos ? 
~t·nhun1. O tln1 <lc ...... ~,.;t ba1 baridad<"S é sim­
pli,mcntc ele;ar as tradições da Kultur: 
prati= o mo! por p1 incipo e por prazer. 

• • • 
~ras os crirncs dos a.\'iadorcs allcntãc~. como 

é ~~bido, não se re!)u1nrn apcna._-; no bombarde-. 
ll\t•ntu de h0:ipitac~, ncn• tão pouco no assassi .. 
nato <lc \'clh~. 1nulhcrcs e pobres creanci­

nha.s "ª' cidades de Londres, de Brighton. de 
l•oll:c>to1\ll, de Ra111sgatc, de )largate, de 
Southcnd e rnuitos outrai:. O prazer de 
dc~t 1uir e nlnt::u p~LciHcos habitantes de 
cidades inglcra:; e f1·ancc-zas vac n1ais 
longe. Jl a pouco tc1npo, os piratas iná.u· 
gurarn.111 c1n Lon<lrts uin no.io processo 
de dt!'t1 uição de vidas por 1ncio de un\ gaz 
emanado das bomba.. explodidas. Agora, 
cssc-s en\'iaclos da Kultur resolveram pôr em 
pratica uzn nteio de t:I\\ enenarnento, já usado 
contra as populações da Rumania, ""gundo o 
qunl s;lo atirado:. M>bre as cidades e olddas. 
uma infinidade de pequenos honbons contendo 
toxico:, fulminante:, e microbi<b de 1nolestias 
CQJltag:i~. r:~~ bonbons fazent \'ictim~ 

qua~i que cxclusi' ;1mcnte no mundo das 
crtancinha!io. 1\inda ha dias, os aviadores 
olkml<> t:-colheram a região de Moote-
1>.:hard. cm França, como campo de aoção 
para t..,,., noYo methodo de matar. 

l~ de e,perar que, dentro de pouco tempo 
c.s n.Uc1n.lt.-:,. no:- ntostrctn mais algumas 

novidades, no que disser respeito a arte de 
1natar creança~. cnftrmcir~, soldad~ feridos 
, clh():, e rnulhcre:.. 



NUMA RUA DE SALONICA-A ANTIGA CAPITAL DE MACEDONIA 
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U~IA SCENA NUMA DAS RUAS DA VELHA CIDADE DA GRECIA, ONDE AS FORCAS DOS ALLIADOS TINHAM O SEU QUARTE L-GENERAL 

A sllus/raç-M q111 /.ul>/u,uuo~ a 1u• rtfwtst•to uma suna lyf>•ca "" p11.1JrtUd t a 1/lta ''dadl de Salcnua. oul'"º'ª Cll/nlal do u•l•to "'"'º da .\Jaudo111a. e1dadt 
'uja maior partt o• dts.fr1uda ptlo Jw,.,tr'tl iNumlio <h ApslO. Emquonl.o um tyupo ü praça.s da eavallaraa b,.1lan1tiu dd 41 Mber a uus anima.es """ 
.. Tom'">'" «n11pra '"" UJflO d9a1ua a um r:endt-t/J:lr ambu/aNt.e do/>'''"°"' IUJuldo que.''" 9uosi loda.s 4S 'idaMs do Or .. nU, I r1ndido nas ncas. SoWnU:.a possu. 

""'ª A1s10r1a ••ltrtssanlL. As cotalropM.s f"' dtsabaYam sobr1 sua pof>ttlaçào lhn sido 1nnu1ntra1,flts14s dtstacamos as se.iuuclts. Em C)0-4_. iz nu! d1ui11 /talJ .• 
laNUI tomo foram tst-rat'OS aos Sarau nos, ttm 1.fJO for lomada d Vtn.e:a pelos IUf'UJS.(/llrmo~""· o tHUmlu:>ftu a üoa.sJou quasi que f!O" UJ111p1tto, tú1 ro:• ,..,,, ab,.tgo 
urca 8o,ooo pts.soas. Salo1tU:a posswe ""'° tyaJttúqua"t1dode tú m<>"ume,.tos romatsas e bysa"""°'· PMrtu11d4 tüstafru um ar«> de tr1umpA.o rotMttõ t nuotaJ igre1as 



200 O ESPELHO, 6 de OUTUBRO. 1917. 

-• • • • • • • • • 

. --· ... 

ROU BOS E CRUELDADES 
O COMULO DA FALTA DE ESCRUPUJ.0 

SA 1.NT Ql 'E:\Tl.N ,,1:\ sendo cuidadosa,­
mtntc ,;.~queada pelas tropas :illcmã<. E 
que~ ~.alh:adorc:"I de alc1n Rhtno rc-cclJe. 

ram ordcan de t:ntrar t"m accào dt~c já, a fim 
de que a pilhagem da grande cidade franccta 
"" proceda com m•·thodo e lm·ci-..lo. Chegado 
o mom<·nto da retirada., já nlo ha\'crá n1ai' 
nenhum ~r\'iÇo a ser feito. 

l)oi, pri. ... ionl"irO!\ alltmâc'!'J. que e,ti\'cram 
em "'"·iço na 116" divi~o. aqu3.r1clada em 
Saint· Qu,·ntin. conta.m, a C"st r~ptito, cou.as 
que eau....,,., noio. 

- O Sique d~ Saint-Quentin foi ordeMdo pclo 
conlmandJ.ntc d.t !tUpradita dl\· t....._to. Os· 
ofhcia~. corno st·n'lprc aconh.-cc nt... ..... ~ ceri· 
moni<h rltuat"" da l\ultur. ~01a1am de prc-­
ftrt.•ncia e '"'8•11ia-.. ~(O\'tb de luso, objt...-ctos 
prrci°""· quadro, de valor, pratarias e até 
pian~ ror;un cont.h11ida!) JXlf3 a 1\llcmanha. 
â enriquecerª' rt ... idcnrias de tcnt"llh .. -~.ca.pitàcs. 
c:oroncis e general'.~ da 116• dh·i~i.o. Un1 
ofitcial "''"'' ior, lfulltr, 11lo teve 11aciencia 
e nem tlo l)Ouco conftonça n°' soldade» do 
~l"\·ito de "tran:tportc." 1'cndo de partir cni 
goso de liccnca. p.~ra lfarburi;. o commandanle 
~rullcr lt·vou cai'a~ e n1:\i' c.·\ix41, nto1>cttl.das de 
bclli-..,imo. " \lfc,,.,nlc> " ~ família. . . 

J)cpoi• da oflici:ilidadc ter t'lieolhido o que 
h:wia de bom e de melhor, a sold;1de5ea 
entrou cni runcc;\o. St•sundo ordens superiores. 
o producto do saque foi guardado cm dcposit<» 
~pecialinC"nlc contruidos ,,.,'\ra C"'* fhu. 
~fab lMdc. dc1>ois de tc1 minado o afano;<' 
" trabalho," toda a " colheita" foi enviada 
rara o Allcmanha, >endo antes pc 1me1tido 
tos i;oldados t~olhcrem o que lhes agradasse. 

Quanta ccncr°'idadc 1 

Nas " bu~s " lt·itas n:u, rc .. idcr:ci~ par· 
ticularc!lo, 'aria.~ '!<><>1n1na'\ de dinheiro foram 
" apre!K·ndidas." Talvez nas not~ de 100 
e 1 .ooo lranc:o:. cxi..t""" um lll)'>tcrioso codigo 
de e,pionaçcm . . 

1,;m:i 1>raça do 111° regimento pb~wa-sc 
no mtío ele seu~ camaradas de t<:r •• a.pre­
l1<:11dido " 30.000 franco:. no colr<~lorte de 
uma ca .. ..a proxuna '1 praça do llcrc:ido ! 

S..gundo mfom1aç&.., de um d°' pri,.ioneiros. 
a que n()') rc.:Ít·1 i1n~ acinla. nlo c,,,i.,tc n~ 
rt"'idtncia.s de S.aint-Qu1.:ntin nada n1.ab de 
aprO\'f.:1tavcl. S.io un> hcroc:,, ndo ha 
duvida, l'>Sb allemãe>. . . . 

• • • 
O Sr. D<:rtrancl membro do partido e>pcrario 

belga, tendo -idu <!<·portado por ordem de 
von Bi~ing. • con~l·guiu lugir~da J\llcnlanha. 
atravCS:!.~ndo a fronteira hollandcza. Du-
1'ntc umn reuni.lo publica reali>ada cm Rotter-

... . ;) 

,. ~~~ r. • 

A bolai/ta d4 Flandrts. Soidad4s brilaHttitos 
'impandt> "' uarubinas dcpoa.s do eombaU 

dam para protestar contra a dcportaç-.lo bel· 
gn. o Sr. Bertrand lcz as scguint6declaracões: 

" A nossa deportação teve luçar no dia 31 
de outubro de 1916. ,\s 9 ho= fomos cond· 
dados a uma reunião na escola indu.•trial 
(cidade de Yemmape). Vinte officiacs allemãcs 
que ali se achavam quiuran1 obrigar-nos a 
'\~ignar um contracto de trabalho voluntario ! 
l~epellimO'> a pcM que nos era apresentada, 
e partimo- h ~ntenas, sob a guarda de scn­
tmellas :ll.lemà,, Os filhos e as esposas dos 
deportado.. !oram pro!úbid<hdcsc despedirem de 
-.c11> J>3t- e marid<>--. fat:b cabiam ck......naiadas, 
fmquanto ~ creanc;as eram tocadas pelos 
nflic-i...\C:t de rcvot,·er cm punho. 

'' PartiJn0:; para )[on..,. .-\h.i ~r\"iram~nos 
como releçiJo, uma "'J>3 de arroi. depois do 
que nos condUJiram para ~lu11>1er. Qui1.c­
ram <!.º'-' cu a_,..,igna'-sc o tal contracto. mas 
rc'Cu"'" respondendo : " Eu >Ou belga 1 '" 
)fettcra1n·mc na prisJ.o. lnsb.tir3.m nova-
mente commigo para ciue assiff''ª""'· De now> 
recusei. respondendo :unda : ' Eu sou belga ! " 
Si accedt'>--cmos, promelti:un as autoridades, 
r~bcri::uno-., bo.i. ali1nentaç;'.lo e altos salarios. 

" Mais tarde, fomos levados (i presença de 
um general que queria obrigar·n0> a trabalhar. 
l~ra1nos ccn1 e clcixámos a. saio. cn\ que nos 
nchnvamos. E.sn foi a resposta que demos 
ao general. 

" Levaram-nos, cnt:lo, para o campo de 
caslii;os de Reck. A principio, e11\'iarnm-nos 
ncx vmtc pnra °" aloldro.<. Tudo estava gela· 
do. N(lo nos era possível voltar para o 
ac.,mpnmcnlO sob os ri rigores do vento glacial. 
Durante o dia inteiro nada recebemos como 
alimento, e os officiacs allcm(le>. para nos 
cau-.ar in\'cja. ''inha1n comer plo branco en1 
n°"'3 prc;ença. 

" E~tivc vinte e u1na ve1.0 n(b atol.tiros. 
Só na n~ equipe de vinte btlgas, 0111,e suocu· 
bir.un aos 1~os trata.1nentos ! Foinos re­
du1ido, a um estado misera,·el. Devíamos 
roubar bttcrab-u para comer. e nos con­
"idcravrun~ felizes qua..ndo encontra,·amos 
um pedaço de rttla~a nos excrementos de 
porCO'. Comíamos lambem eabeç:ts esnoaga­
dtlS de harcng\IC$ encontrados nos mictorios. 

" Xa fabrica de munições de Es.<cn, ainda 
uma vez.. rcc~1n()',), trabalhar. Encerram~nos 
nas 1iri-Ac" e durante tres dias e trcs noites 
njo recebem<» o menor alimento. Depois, 
fomos reenviados para lluMter, de onde, 
mai> tarde. seguimos hara Oberhausen, 
centro de labrieaÇ;l.o de muniÇÕeS. E como 
:>ind• recusassemos a trab-,lhar. os mesmos 
cnstig<» nos iiúligiram os algoze. allem<les." 

A emocionante nami.tiva do Sr. &rtrand 
dispensa o mo.is ligeiro commcntario. 
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Sulthu/0$ /trit/o.t clug<o1do á J 11gl<1ftrra ·1,.,,,,,,,ltUIO tlr /tYid.os "º .. /'º"' " 

A Q UEBRA DA NEUTRALIDADE SUECCA 

M1\ lS lUH ~r"i~·o th:vl•n1os n(X"t nos 1~ ... tndos 
Uni<lo11, da .1\ nu•licn. (~raras á in· 
tclligl'ncia l' vigiliancia do -scl1 governo 

c;.abc·~ a~or<t qut• o governo sueco trahio e 
trahia.. ha dClis annos e tanto, da n1ancira 
a 1nab c ... r·tndalo--a, a"i 'iU:.\"i pro1nc.,...,as de 
a~oluta 11l'Ulr~\lidadt'. 1~ o ca.."'o é por tal 
forma gra\'t' <IUl' ""l' não fo.,scm a.<õi prO\'a& 
irrrfuta\•cis fo1 nt·rida .. (>l•lo ~ovcrno americano 
á irnprcrt. .... \, aind;\ ... e ht 'ltaria cm accreditar 
nec--.i qlw:bra da 1>ala\'r::t. de- honra por pa.rtc­
da n;_v;-ão ~ul·c.1, que at · agora rnercctra. 
ni.o só a ~yrnp.\thia 1na_., tambrm a con ... idtraçâo 
<lo inundo inteiro. ~ra ... o.. fa.ct~ -..lo o qut• 
-..i.o, e nccc .. -..a.rio ""'' turna, portanto. acccl\a.l· 
o-. cn1 toda a -.ua crua verdade. 

Em tudo quanto~ vil<' nl<"..quinho apparece 
a mão. da .\llt·rn3nha Cb ~u' agente,. 
q_U1.·r m11itarc~. <1utr civa,, quc·r ainda diplo1na­
ucos, não "'º 1nai... do qut in-.trumcni(K 
'Crvi.;,, f>o"'t°' t1 intt:ára di,J>O"'i(âO do Kai(",,Cr 
'-' do~ c;,cu., compac"'3-.;.. 

i\"ão exi .. tr. poi .... duvidn de que ª"' lega· 
~ôt-s ela Sut.•cia no e'trangeiro "if'rvia1n, de 
longa data, d'intt.•1 n1edia1i~ na rc1nc<. .. a, 
pela.' difi,·n·nt<·, l<·g.t~ÕI:' allemn,, de tcle­
granuna..' <'ifraclO"'i, os q uae-.. cnviado5 ao 
~lini~tt•1io d~ Nt.·~orios E ... uangt•lro!'> dt• Stock· 
holn1, era1n d'alli ('X 1x·<1ido~ no go e1110 
allc1nflo. t\ 4' e:ircu1ni;tancia.s rnai~ aggr~t-­
vantch d'cstc vt•1·~onhcN> inf1 ingirnt·nto do 
direito internacional ahi t'"iti\o: 1°., ni\o ::-6 
o agente diplomntico allt•mno ~ culpado. 
111as tan1bcnl o proprio govC'rno ~ueco; 2º •• 
os textos de tod~ os tt'll·grrun1na~. de q ue 
o se<:rcta1 io d'Estado an1<.•1 icnno nos reveta 
a dcci(rat;âo, diien1 re--.peito ao lorpcdea1nen1 o 
de na\'izy., e. portanto. á continuação <las 
prat ica:. in~idie>"a' iniciadas. 1>t:la 1\llcn1:.'lnha 
cnt 4 de t\go .... to dt• 1914, t." efitctuada~ de 
então para cá con1 a rnaior cruc-ldadc e o 
n1axiino c:lc:,1>rczo dt.• t<>d«.h os principi()') 
hun1anitaricr>. 

(}., referido- tdc~ramma' foram expedido< 
por intcrn1cdio ela lcgaçlo da Suecia en1 
Buenos Ayre.'!-1, que. ao que pa.rccc. con.;;;tituia 
uma d~ via:, mai:, apro\•citave1-. e mai ... 
apro, citad~ para ~ fazer chegar " ao seu 
alto dc>tmo." 

O incidente toma-~ ainda mai .. \'ergonh<k'O 
se nos recordatnleh de QUl' ha doí~ anno:,., o 
go" emo britannie:o, tendo a ttrtcza de qut" 
as lega~ ~UL'Ca.'t eram ut ili~ad.1.S para a 
tran .. mi. ... ...J.o de tclt·gra.m1na' tntre os agentes 
diplon1atí«r.-. allt"rn!h.'.~ e o ~u goven10, fez 
as mah in>tant<..,. rcprcsertaç6<-s junto do 
ministro da Suee:ia enl l.ondres 1>a.ra p'-;r um 
tem10 a st•1nt.•lhanh• qut·bra'T'dt• neut ralidade. 
O governo ~u<.-e:o.ap.•zar d~ ha\·t·r~ido nec~~o 
rele1nbrar·lhe a iinportancia do caso, res-­
pondeu n~ ter1n~ os 1nni~ cathegoricos: 

cl'ahi para o futuro não ~ria J)C'rn1itLid;,' a 
exrcdi{ãO de taes despachos. Po--.t('rior1ncntL 

S.JI. Rei George I'. toudtccraudo n1ro1brdJ dtt 
n1issào /no1ce:a 

a isso, novas e i<lcnticas seguran,;::is <li:u <> 
gôvcrno sueco ao 1n ini::it1·0 britannico t•n1 

. .f balallto de Flandfes. Brilan1tic,o.s alf'art$~ndo 
o Gana/ 

Stockholm, accrescentando ter ha\·ido, talvc• 
em tempo, rat.ào de queixa, 1nas "qtte nada 

acco11/tctrrr no.ç 111e:t~ ª"ler;ores e q"e 11a(/a 
ato,,/ectrit' par" o futuro." 

E 1nuilo para notar que os trcs especimens 
dl~ telcgranuna"" co1nnlunicados pela secretaria 
d'E..,tado :un<'rirana te1n ai;: datas de 17 de 
~!aio, J e Q de Julh" dt• 1917. isto é dois annos 
de1X>i., dt• ha\'t'r o govl'rno ~ucco enlpcnhado a 
o;,ua J>ala\'ra dl• qo<' <K referidos incidentes 
j an1ai' "t.' rt·novariam ! .. 

Quanto ao C"ontt. úilo d't""'-.eS documentos. 
t• i-llc mai..;. um"\ pro\'a d:\ puuea confian(a 
<tUl' ...._.1xxlt· dt.·pc-,..itar c1n prornt"""-'l.S ou scguran 
<ª' allem.h. Em troca da h.,.,pitalidade e de 
que f:07.a\'a t..·m But·no-. .\irc"t. o representant<' 
<lo l\ai"'t'r ad\'oga\'a, dt."libcradamente, o 
ª'"'\'"inato. no alto ma.r. d~ c;:ubditos da 
Republica Af~1·ntina. do forma que do tçr­
pec.lea1nt..'nto dO'ot na vi~ d'aquellt paiz não ficasse 
'i~nal ou pro\'a qut• pcxt" ... :..c rnais tarde re­
\'t•lar o crirnt• e ac:trrt•tar a inimiz.ade d'essa 
na(~o. \ phra'<' ",purl°' verscnken" (afundar 
"<'m dei'\ar Vt.· .. tigios) acha-se incluida no 
te,to dt• doí-. do~ tclcgramrna...., publicados. 
onclt• tarnbt.·m -;,e cncontra1n indica~Õ;?S da 
n1aior utilidade para o Go\•crno allemão, 
relat iva1nl·nte aos no1ncs na\'ios promptos a 
lt..·va.ntar Íl'I ro e á data das sua...s S.."\hidas. 

Por t•.,t:.t breve' cx5Xhlc;ão, poder·SC·ha fazer 
tuna id{a npproxi1na<la <ln gravidade da 
qut~t:lo <· da... ron1plicai;ot:~ que ell:.'l poderá 
aca1T~·tar. n:\o .JJ para ::i. S.urcia, debaixo do 
ponto de v i.,ta da nt l itudc a adoptar, como 
1:unhcm pai n a Arg<.•ntina quanto ao nu1nero 
<h: subditos allt•1nt\cs residentes cm toda 
aq\lclla Republica. A verdade é que, por 
c1nquanto. lnn ~randc ponto d(\ intcrroga~âo 
parc:cc paila1 sobr(\ as cons('qucncias de tão 
dc.·.;.agracl:l\'l'I qu!lo trist(' incidente. O que 
nos par(·rc.· í6ra dt• duvida é que \•arios agentes. 
diplo1n;\tit·o.-; sut.•cos ter~o de abandonar os 
'"('\Is po ... to~. ('l·Oi~ n:lo (: c1 ivel nC'n1 logico­
<[Ut' •t"' na((1t·s alliad;.\..c;: d<'sejem con;;.crvar junto 
<k• .. j rt·prt·"lt•ntant.:"' d'u1n paiz que assu1nie> 
n111a attitudc tlo incorrccta. 

Xa. lt·~ac;lo da. Succia em Londres, nada. 
~ !13bc ClU nada se pretende saber. O ~(inbtro~ 
condl• de \ \'rangei, affirma não ter atl- agora 
recebido conununicaçlo alguma official do 
.......u SO\"t:mo e '6 conhecer o succedido pelo 
que di-.--cram O'\ jornaes. 

l>m neutro que não con.:otgue ou não quer 
con-.ervar a"'ª neutralidade perde a qualidade 
d<> neutro, e '6 p6dt' e só deve ser con>iderado 
como OClli~crante. )[as agurdemos as ex­
Jllica(Õt:~ <' dl'C1a.ra(Qc<;. voluntarias ou /a/lYr 
/orçadas da Suecin que r.ilo tardarão ser ou,·iclasl 

E até ~...e momento. pen:;emos no reconheci­
mento dt·,•ido pelas nações alliadas aos Estados 
Vnidos da .\mrrica pelo re!C'\•ante serviço 
que ll1c' acaba de prestar, mostrando-lhes 
Q:l. obstacul0s que invisivelmente se levantam 
no n1cio do c..'\ol.inho da victoria., 

• 



O ESPfü,HO, 6 de OUTUBHO. 1917 253 

A MULHER BRITANNICA NA GUERRA 
1 • u 1 

1 • 

1 ~ -' ... 
~ -;;:.- , 

.. 

t nt nqro rxtr<1lo Auxtliart$ da( ltOf'dt brilnnni<.aS tio "/ront "/rnnu: 

t:ttt outro grupo de tutxiliares bri1<u,,1icas etn exert;,,o "ª Prauça 



Jisplt1tdulo~ trabollto da e111r,,llaria 01ilitar do tttrtilô brilo1111t«> 

AS NOVIDADES DA 

A:\OSS.\ ~ravura apre>enta um co.tume, 
multo original feito de t·<lo111s~dt·laint 
cor l~j(. .\ saia (: >implcs e ,.,,1rd1;1 

urn d~ car;.\<:lt·ri!tticos da n1oda actual t· o 
paktot (· completamente 16ra do commurn, 
t\•ndo \una abertura na frcntt• <'lll forruü de 
V, <1uc ""1·•tcndc atí: a cintura. Um collctc 
trabalh1,,,.1mcntc bordado seria chie w-.~do com 

c't1· c<r-turnc. O paletot é um tanto folgado 
na cintu1 a, 111as a faxa de tecido flc~iv\•l 

u~ado co111 a toilette dá·lhc a curva nett~'\arin 
1)a1 a 1 calçar as linhas do corpo. A collo· 
caç~o dos botões na parte inferior do J):tlctot 
é uma novidade artistic.1, produ1indo ex· 
ct'llcnte clleito. \;ma das partes mais 
vi:.t~h do CO>tume é o punho, que tem um 
:l>)>t'Clo realmente elegante, assemelhando-:-c 
ao do c-t)·lo do. Chc-caliers. A gola tam~m 
é outra novidade, não s6 pelo ..,u corte 
mas pelo modo de abotoar. 

UMA BLUSA CHIC 

J\ bh.IS-.1. cuja t.-Tavura d.an10~ nt·!"it,, l"•J.{in.t 
í: !cita de fil6 e renda preta. A rtnda. act11al· 
mente, est:\ nu1ito na moda. -.cndo ""'•'"" 
s;adn cm ioda a cspc:cie de toiktte' ,. ""' 
algumas cobre todo o vestido. Na blus.i 

No. 5,45 1 

da nossa gr.wura, clb cnlcita a manga, 
°' Jlunhos. a gola e qtm'i toda a frente. 
O tecido que forra n gola ~ tambcm 
llcxivcl e e.ta cahe graci0>amentc .obre o peito. 
Um cordão de vidrilho ornamenta °' punho< 
que ~o folgados. por~m. um pouco mais 

O ESPELHO. 6 de O\;TUllHO. 191i. 

MODA 
,-.trcitos do que <» u...-.adoc. ate a prt>ente 
l"taÇllO. 

U M CHAPiO EL~GANTE 

Um dos ultimos modd°' d1• cha1léos de 
-cnhora é o que apr<>entamo• acima. E' 
cobc1 to de scli1n preto i~ orn::unentndo con1 
renda de vidrilho. 

Outros tecidos poderão ser empregados 
com bello cfleito. Entretanto, p..ra estar 
n:\ moda torna.se neo.:,...._irio que o cha-

péo tenha a copa alta, que póde -.cr direita ou 
ter uma pequena cur\'a, c<>nlo a. d~ n~ 
i,-nvura, ~ndo o modelo prcÍ\'rido porque 
,, !tlk'\ apparcncia é n1uito rna.is chie. 1\ ab..i. 
tem na extremidade uma pequena barra de 
/111/e que na presente cstaçlo se "~ cm quasi 
todos os chapéos da moda. 

MOLDF.S. 

O. moldes dos DOSoliOI 6.gunnoa poderio ac:t obtidos 
~m D<'JIJi$OCI. acnpton0s em LonJres, pdÃ 1mportaAaa 
de • $000. mood• brui:kir.a.. O, numctoe doe moldce 
dovem te:t mt:Deioa.adOJ not peih,tos. 



O ESl'ELllO, 6 do OUTUBRO, 1917. 
Uniled States of Bruil r1n p.,. Ceat ,.. _________________ , _______ .. 

Fondint Boncls of 1914. -O• Senis N. 1\1. Rothschild and Sons 
avl~:am que os Bond.t dttlnltivos da tmls<Jo 
supr .. tstso promptos para tu cn1ttgud tm 
uoca do S<r1p. Listas P:'ra os numeros 
poJem str oblldas requls11ando·:s.s no seu 
t$(riptorto. Todo ~np 1pre$tntado para 
str tr1Xado deve str ~companhado de uma 
dt<lar;1çlo anlgnad:1 cm como este Scrip 
obtJe<:e ª' cond1çoc:s cspeclats est3bt1ecldu 
pelo Thcsouro do ~u• .llsjestadt Britani<ll. 
A copia d• dc<lars~ cx11tlda •brangondo 
t:S:tas condlçocs cncontra·se no verso das 
dilo• tistas. 

Ser.i nccessnrlo um lntervallo de alguns 
dias p1rn n conferencia do Scrip. 

Ne,~· Coun, St. Swlt flln's Lane, E.C. 
iolt\ d~ ~umbro tU 1917 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

P.:otabelccldo em 1862. 

<•.-...S ..... u,ooo AOCO- dr C-

o ESPELHO. 
Um offerecimento especial a nossos asaignantes. 
Eata imporla11te publica~ão iJJuslrada lendo conseguido obter o 
direito de publicação no Brat.il, Portugal e Coloniaa da grande 
obra do afamado ucriptor inglu Sir Arthur Cone.a Doyle 
intitulado " Hiatoria da Guerra ·• pretende publical- a por 
meio de. um aupplimeato que aera olíerecido "gratis ·• aos 
aeua a11ignantea, que aera de uma forma que posaa 1er facil­
mtnte encadernada. 

Aquellea que desejam tirar proveito d'eata offerla excep­
cional devem remetter em carta registrada a importancia de 
10$000 em Sellos Postau lnternacionau de 200 reis 
(auignatura de um anno) ao Gerente cl' O Eapelho, 9 Victoria 
Strul, London, S. W ., England. 

O aupplimento ~eve appare~r no principio de 1918. 
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LINHA BOOTH. 
Vlar;eH rer;ularq entro Uverpool. 

Heapanha, Portur;al, Madeira, 
Pui e Maná0$. 

O. • paquetes tão conronavcJme.nte 
aqu~1dos J)Of meio do irradiadores. 
capnçhosameote ulumlnados a luz 
doctnca, e todos os seus comJ)"rtímentos 
apparclbados com vcotdadores. Tmns· 
rortam installaç4o de telcç mpb.ia lo:J.n 

os, mcdicos, enfermcir01, creados 
e orchcstrn. pam. o conforto o 80Só 
do seus pusagciros. 

Para informações detolhâdas dfrijâm· .. 
aos agentes da Lanha BooU1, oOJ 
portos em quo toram, ou i 

THE BO-OTH STEAMSHIP Co.. Ltd •• 
Eocrlptorlos 
del..óndru : 

li .Utlpij T«n<e. W.C. 

Admfn~cx 
Towcr k iWnis. 

l impooL 

ada - • • f:!,,..$00,000 
c .... w ,.....,. l.t.!50,000 
,....,. • ...... l.t.400.000 

e. .. ~f•trla 1 

R.11.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA.) 

B A 1 s s BROTHERS LAMPORT ' HOLT LINE 
6' co. 

1, 1'okcnhouu Y•rd, Londres, B.C. 

SUOCURSAUS i-

BRAZIL t Rio dt )l.ftdto. ti(1.oios. P.ir.\, Ce.u-.$. P«· 
l'IJIOb.Ko Ualila, $.lpto:t, Slo Paalo,. Qahyl», 
H• Gu.ode ô> W, ~ ÃkSft PdotM. 

RIO DA PRATA t Moet.M!Uo. ~A.tt-. acmM. 
esTADOS USIDOS DA AXIRICA1 Ncw>YOfk 

VRAXO\~l;,';'."Scdt>oo 
PORJ\,\O"l.1 r.t., 

Âl"'lll,.. - CMM1111(A/Âoa? .. 'W SOdH • siriDdM,.. 
~ • l"-L ~r. A,.,..UU. at&adoit ~ •A...,,.., ti ..... C:.WU. ditcnddit,, ·~~ 
JU .. ""cl -· t9U..,. pttlit S.CC..... e ~M­
UU.. • ea..w. ... tedàl - ...... J ~ 
• ~. ,.._... U:......-.(0-' __..._ . 

VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÃES 

• 

w. t+ '" ....,.. clol) 

PUPPY BISCUITS 
<•~·o~~ 

J\b_,,. • ... e.Ao 41.tut• ea .WI coa Sl'aATTS 
SISCUITS ,........,, •.au'.> • wri cio.o IDdllor'.a. 

A Ir-.. ~.Mt't 4 I~ Ht V'da.t. M ~ 
6~•....., ,., ... • ·~•cSet..un.llu. 

P..•.at ... • <• • ·~ 4keiot eu. •• 
,.-.,,.. - ,,...,.f.#4 .... .. '~ -H-.--... ......,. ~"" ...... - ~ 
Jlkttva ptd n.19 6t 0-'41(11~ tolw• O tDUIM&'ICO 
dotc.J.ta. c,tlhl\M). ~ .... IOt.•OUU•t•Ve-t.dolncWkaJ. 
•t«iOll•IWoPlff•UI ~' n.~lndntja. &l'Nim· 
• crallt. :. D1rljo o corru/!-0,..d~t'.a para: 

SPRATT'S PATBNT LIMITED. 
1 4/U f!Hot:l111tt<~ StrH1., &.M4r"'- 1 .... ttrn. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perf'elto em forma e 
eatylo. 

Lindos f'los d 'escossla 
o do soda artificial . 

Novidades o m lã e mes­
clas de la Melas para 

Sports. 

THE NATIONAL HDSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

DePQ91to •-Pero.~'• Ptaoe. 

Oe m•I• lwcuoao• vapote• c:om o maximo 
con(orto.. 

Se"iço continuo de paquetee 
entn oa portoo do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - ........ da AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMÁ. 

Varaadu pari c.at6. Apartamento• de 
luxo o Camarote• com uma unlca e.ama. 

Crtadot Portyrueze1. 
PARA IN•'"OR~IA~Õts OIRIJ,l\~1..SE : 

Roynl Mnll S tcnm Packet Co., 
Pacific Stetun Novi~ation Co., 

London1 18 ~1ooraate S1reee.. E.e. 
Uvierpool 1 Core., Watu Strttt. 

RIO DE JANE1RO r 
SS. A«nida Rio 8,aneo. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 

Grana-e Works, 

LONDRES 
(l!STAISU:CIOOS Ell 18"1. 

Pa.brkanc· .. d• ..... 

DIOOAS ~ 
rRODUCTOS 
CJU• ICOS S 

ACCISSOIUOS , ...... 
UO$PlTAS$. 

o ''ROTULO VERMELHO" 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL RA 
UM SECULO. uma Prova da 
BdA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagona ras>ldaa toda• •• eomana• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preeot oa mai1 modico.. com o 
• mas.imo conforto. 

Par a lnformacÕea aobre pau aaena . . 
ou fr•t•• dlrlja.m ... • 
Á aiencla-

BRAZIL. 
Drogas, Productos Chimicos e WILSON SONS A CO., 

Pharmaccuticos. Rio de Janolro. 
Espeeialidades lnglezas e CHRISTOPHERSEN HNOS., 

Estrnn~eirns. 
MARCA REGJSTRÃDA: Montevldeo. 

"f!STRELLA VERMELHA/' l H.& W. NELSON, LIMITED, 
CONHBC IOISSIMA BM TODO o Buen os Ayres 
URAZIL HA MAIS 08 50 ANNOS. • 

VAUGHAN &. BOWES, 
Coiu r..Wllo, M 
[a,1, Td. 

VAUIOW. 

7.Avenida Ed.Ribeiro.9. 

MANAOS. BRAZIL. 

Code 
A.11.C.sã.-.... 
-A-Z­
W'°""' UeiM. 

Casa lngleza eatabelecida em 1894. 

REPRESENTACOES. 
• 

CONTA PROPRIA. 
CONSIGNACOES. 

• 
COMMISSOES. 

ANGENCIAS. 

Accei lam-1e Ágenciu ou Repre1entacÕe1 mediante - . 
commiaaao. 

Lfnhn do vapof'Oa pnrA t,.an•· 
porto do paaeReto1roa o mataa 
p nrn a AM&RIOA DO SUL , 
BRAZIL, RIO DE PRATA E N EW 
YORK ' 

Vapo,..• d• oarsa. dlr•otoe, tr•"•· 
00r1Ando P••••c•l..oe .O d• prt"'elra 
ela ..... 

Partl d._. qwh,a• n"-" d• M a"Chfft•r, 
Ola•pw, L f w.0,......1. M lddl••browsh • 
Lond,.. .. para a Oahla. •Uo d• ol&.n•l iro • 
Sa.ntoe. 

Partida.e quln.nn••• ct• Olaqow. 
Lt W'erPOO.. M lddl .. br"Owl(ft • LO"d,..._ 
para M ont•W'I090i •w•""•'"rft • •oa.art~ 

Oo Olawsow, Ll vorpool o Ha.-..._ pa.ra 
o. POrtoo occildontao• o a Am•rtoa 
do twl • 

·~ ... ln•orma~Õ.. dlrlsl,..oo a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIY••U"OOL- ftoya.t LIW'•r Owlldlns. 
LONDRCl-~IS Limo etr• Ot. 
MANOHllaT&A-'21 York l\root. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede . .., o cboeq 1io. Qllu do reopoaderem aos annUDCios no oouo jornal. de -noooatcm .. O ESPELHO." 



NA VANGUARDA 

ü•na bateria de Aowiturs etn a.cç.ão no "front '' brilanniço 

~-~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~-

Prinwd by J C. llA>l)otOND & Co., J.TO. , 32-.l6, Flttt T.ane, London, E.C., and Publi.ahtd bv Til.E BRAZIL PR.ESS ASSOCIA TIOS (.\d., 9, Vjctor-ia S~, 
\VMtminster, W.-6 do OÜtubro, 1917 


